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Um jornal a serviço do povo!

R$ 1,00

Mais de um ano após a morte de 
Théo, caso vai a julgamento

Leia a reportagem especial na página 14

Adenilson Zanini é escolhido 
patrono da Feira Municipal 
do Livro de São Gabriel; 
Athos Quinhones será o 
Capataz desta edição

Leia na página 13

Ponto facultativo: Prefeitura
não abre nesta sexta-feira;
Brandão terá atendimento
das 18 às 21 horas no 
Terceiro Turno

Leia na página 5

Já está em andamento: a
Prefeitura iniciou a obra da
nova pista de caminhada e
ciclovia na Parque Eglon
Meyer Correa

Leia na página 6

Desde o início de outubro, o 
albergue municipal está 
oferecendo atendimento na 
área de saúde para pessoas
que utilizam seus serviços

Leia na página 7

Polícia prende
suspeito de
tentativa de
homicídio no
Três de Outubro

Leia na página 15
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ESQUERDA DIREITA
ATENÇÃO! URGENTE! DEMOCRACIA RELATIVA

NA TIRANIA ABSOLUTA
Daiana Mendes Mallmann - Advogada e Historiadora Arthur Atavila Casadei - Advogado

Durante meses, talvez anos, fomos advertidos 
de que a eleição representava uma batalha pela 
própria sobrevivência da democracia brasileira. 
Não se discutia apenas quem administraria o 
país. De um lado estaria a democracia; do outro, 
o fascismo. A eleição terminou. E foi necessário 
muito pouco tempo para que a grandiloquência 
democrática cedesse lugar à velha realidade bra-
sileira.
Ainda durante a votação, uma situação inédita 
já anunciava o que viria pela frente. Cristiano 
Zanin, ministro do Supremo Tribunal Federal 
e ex-advogado pessoal de Lula, determinou a 
prorrogação da votação até as 19h em todo o país 
em ação apresentada pela campanha do próprio 
presidente. A decisão tornou-se pública quando o 
horário ordinário de votação já havia terminado 
e havia seções com urnas fechadas, produzindo 
uma situação institucional que, no mínimo, me-
receria enorme cautela.
Mas o relógio continuou correndo.
Há ainda um dado que merece registro. A 
Polymarket, plataforma internacional de mer-
cados preditivos na qual participantes colocam 
dinheiro em contratos vinculados a aconteci-
mentos futuros, atribuía a Flávio Bolsonaro, nas 
horas que antecederam o encerramento regular 
da votação, probabilidade próxima de 80% de 
vitória. 
Às 17h03 tornou-se pública a decisão de prorrogar 
a votação; três minutos depois, a primeira parcial 
oficial já mostrava Lula à frente e a cotação de 
Flávio começou a desabar. Nas horas seguintes, 
as curvas se inverteram completamente, até que 
Lula passou a concentrar praticamente toda a 
probabilidade atribuída pelo mercado. 
Não se trata de pesquisa eleitoral, mas de dinhei-
ro real sendo colocado sobre expectativas de re-
sultado. O contraste é, no mínimo, eloquente: até 
pouco antes do encerramento previsto, o merca-
do apostava majoritariamente em Flávio; depois 
da mudança excepcional ocorrida naquele fim de 
tarde e do início da apuração, passou rapidamen-
te a precificar o resultado oposto. Em uma eleição 
já marcada por tantas circunstâncias extraordi-
nárias, é mais uma coincidência que cada leitor 
poderá julgar por si.
Às 21h09, o sistema do TSE confirmou matemati-
camente a vitória de Lula. Às 21h16, sete minutos 
depois, estava assinada uma representação de 16 
páginas da Polícia Federal pedindo a apreensão 
dos passaportes de Flávio Bolsonaro. Alexandre 
de Moraes autorizou a medida naquela mesma 
noite, sem manifestação prévia da Procuradoria-
-Geral da República. Sete minutos.
É difícil é ignorar o simbolismo de uma máquina 
estatal capaz de produzir tamanha velocidade 
contra aquele que, poucos minutos antes, ainda 
disputava a Presidência da República.
No dia seguinte, o PT do Paraná publicou uma 
mensagem dirigida a Deltan Dallagnol: “Você 
é o próximo”. No mesmo período, o Ministério 
Público de São Paulo abriu inquérito civil contra 
Lucas Pavanato, recém-eleito deputado federal 
com mais de três milhões de votos e a maior vota-
ção da história do estado. Mais uma vez, começa 
a chamar atenção a rapidez com que a democra-
cia recém-salva encontra seus novos objetos de 
investigação.
Enquanto adversários descobrem a eficiência 
súbita das instituições, os antigos aliados elei-
torais descobrem a conhecida elasticidade das 
convicções.
União Brasil e PP, que apoiaram Flávio Bolso-
naro no segundo turno, já anunciaram apoio à 
recondução de Davi Alcolumbre ao Senado. O PT, 
por sua vez, fechou apoio à reeleição de Hugo Mot-
ta na Câmara. Governo, centrão e antigos oposi-
tores rapidamente reencontraram aquilo que a 
campanha havia temporariamente escondido: 
Brasília possui extraordinária capacidade de 
transformar antagonismos morais em acordos 
administrativos.
Até as grandes bandeiras eleitorais começam a 
encontrar a realidade.
O fim da escala 6x1, vendido ao eleitor em lingua-
gem absoluta, contém adaptações e tratamentos 

Na noite de 4 de outubro, o alarme tocou. A extre-
ma direita terminou o primeiro turno na frente, 
com 47,03% dos votos válidos, contra 45,16% de 
Lula. Para quem olhava as pesquisas, foi um susto. 
Para quem olha a história, foi a conta chegando.
A esquerda brasileira moderna nasceu no chão de 
fábrica, nas greves do ABC e no novo sindicalismo 
do fim dos anos 1970. O sindicato era a ponte entre 
a política e o povo. Era na assembleia, na porta da 
fábrica, no boletim entregue na troca de turno que 
a política chegava a quem trabalhava --- e voltava de 
lá carregada das demandas de quem trabalhava.
Com o tempo, muitas daquelas bandeiras viraram 
lei, viraram direito, viraram rotina. E aí mora o 
paradoxo: direito conquistado é direito que deixa 
de precisar de assembleia para existir. Somou-se 
a isso a mudança do próprio mundo do trabalho, 
com a pejotização e os aplicativos. E, em 2017, a 
reforma trabalhista condicionou a contribuição 
sindical à autorização prévia e expressa do traba-
lhador, secando a principal fonte de financiamento 
dos sindicatos. O sindicato encolheu. E a esquerda 
perdeu, junto com ele, o seu canal mais antigo com 
as massas.
Enquanto isso, a direita encontrou o que nunca teve: 
capilaridade. Encontrou-a no conservadorismo de 
costumes das igrejas evangélicas --- o culto de do-
mingo, o grupo de oração, a rádio, o whatsapp da 
congregação. A pauta moral virou língua comum, e 
o púlpito virou veículo de comunicação política. Não 
se trata de criticar a fé de ninguém, que é legítima e 
merece respeito. Trata-se de reconhecer que a direita 
ocupou, com competência, um espaço de convivência 
e de escuta que a esquerda deixou vazio.
Nas redes sociais, a história se repetiu. A direita 
chegou antes e chegou melhor, com uma engrena-
gem que mistura militância orgânica, influenciado-
res profissionais e, muitas vezes, perfis automatiza-
dos, que replicam, curtem e inflam o que interessa.
O primeiro turno foi o aviso. E a esquerda, desta 
vez, escutou. Militantes antigos voltaram para 
a rua. Gente que nunca tinha entregado um pan-
fleto foi para a feira, para a praça, para o almoço 
de domingo com a família. As gerações se uniram 
com a experiência dos antigos e o vigor dos jovens. 
Conversa de porta em porta, olho no olho. Uma mo-
bilização verdadeiramente orgânica, feita de pes-
soas. De pessoas unidas. De pessoas empenhadas. 
E pessoas, diferentemente de robôs, votam.
No dia 25, Lula foi reeleito com 64.256.232 votos, 
51,79% dos válidos, mais de 4,4 milhões à frente 
do adversário. Em três semanas, somou mais de 
10 milhões de votos ao que tivera no primeiro tur-
no. Desde 1989, ninguém havia virado uma eleição 
presidencial no segundo turno. Foram esses votos, 
e essa mobilização, que fizeram a diferença.
E assim fizeram porque decorreram da união da-
queles que têm uma memória de vivência efetiva 
com aqueles jovens que têm a memória histórica 
do que foram os governos de esquerda no país. E 
não é demais lembrar que o Brasil de 2002 tinha ur-
gências que não podiam esperar e que não cabem 
mais no Brasil de 2026. A fome era a primeira de-
las. Entre 2002 e 2013, segundo a FAO, a população 
de brasileiros em situação de subalimentação caiu 
82%, e em 2014 o país saiu, pela primeira vez, do 
Mapa da Fome da ONU. Voltou a ele anos depois. E 
saiu de novo em 2025.
A mortalidade infantil era outra. Em 2000, de cada 
mil bebês nascidos vivos, 28 morriam antes de com-
pletar um ano. Em 2024, foram 12, segundo o IBGE. 
E havia a escola. O ProUni, de 2005, e a Lei de Cotas, 
de 2012, abriram a universidade a quem nunca ti-
nha passado da porta. Hoje, cerca de um em cada 
cinco brasileiros com 25 anos ou mais tem curso su-
perior completo, e o analfabetismo caiu a 4,9% em 

2025, a menor taxa da série atual do IBGE.
O Brasil tem muita coisa para melhorar. Mas já 
melhorou um tanto. E negar isso é desrespeitar 
a memória.
Depois, veio o roteiro conhecido. No dia da elei-
ção, as duas campanhas pediram ao TSE mais 
tempo de votação --- inclusive a da direita, por 
causa de chuvas e falta de energia em municípios 
do Sul e do Sudeste. O STF estendeu a votação 
até as 19h nas seções ainda abertas. Concedida 
a prorrogação, aliados do candidato derrotado 
passaram a falar, sem provas, em golpe e em frau-
de. Não faz sentido: ou se quer a prorrogação, ou 
não se quer. E, para registro, foram computados 
35.521 votos para presidente depois das 17h, numa 
eleição decidida por mais de 4,4 milhões.
Dois dias depois, no prazo para entregar os pas-
saportes cuja apreensão havia sido determinada 
pelo STF, o candidato derrotado deixou o país. 
Não é episódio isolado. Em 2022, foram os acam-
pamentos na porta dos quartéis e o 8 de janeiro. 
A extrema direita brasileira só reconhece como 
legítima a eleição que vence.
E a intolerância não ficou no andar de cima. Mal 
terminou a apuração, começaram a circular 
listas de boicote a comerciantes, profissionais 
liberais e trabalhadores apontados como eleito-
res de Lula, da Grande Florianópolis a Alagoas. 
Confeitarias, lojas, consultórios, escritórios de 
advocacia. O Ministério Público do Trabalho em 
Alagoas acompanha os casos e lembra que perse-
guir empregado por orientação política pode con-
figurar assédio eleitoral.
Aqui dentro, fazer o L virou motivo para entrar 
numa lista. Lá fora, o gesto ganhou vida própria. 
Nascido nas campanhas de Lula, o L passou a ser 
erguido por movimentos progressistas de outros 
países, em protestos como os da Espanha, como 
símbolo da defesa da democracia, da justiça social 
e dos direitos civis. Longe daqui, já nem precisa 
do nome do presidente brasileiro para fazer senti-
do: virou L de luta, L de liberdade. Às vésperas do 
segundo turno, nomes como Mark Ruffalo, Javier 
Bardem e Tilda Swinton apareceram fazendo o L, 
unindo-se aos brasileiros. Enquanto a extrema di-
reita se organiza em escala global, o mundo encon-
trou num gesto brasileiro a sua resposta. Fazer o 
L virou sinônimo de luta contra a extrema direita.
Por fim, como historiadora, sei bem o que foi a 
ditadura no Brasil: Congresso fechado, AI-5, cen-
sura prévia, tortura, exílio, presidentes escolhi-
dos sem o voto do povo. E numa ditadura, jamais 
seria possível o que acabamos de ver onde 30 dos 
54 senadores eleitos em outubro declararam, em 
plena campanha, ser favoráveis ao impeachment 
de ministros do STF. O deputado federal mais vo-
tado do país, reeleito, diz abertamente que o des-
tino de um ministro da Corte é “impeachment e 
cadeia”. Fizeram campanha contra o Supremo, 
livremente, e foram eleitos. Isso tem nome, e não 
é ditadura. É democracia --- que garante a todos, 
inclusive, o direito de estar errado.
A lição de outubro serve para os próximos quatro 
anos: a esquerda não pode esperar o alarme tocar 
de novo. Precisa voltar a estar onde o povo está, 
todos os dias. Porque o que decidiu esta eleição 
não foi algoritmo. Foi gente.
Ou, como cantou Caetano:
“Gente quer comer, gente quer ser feliz
Gente quer respirar ar pelo nariz
Não, meu nego, não traia nunca essa força, não
Essa força que mora em seu coração
Gente lavando roupa, amassando pão
Gente pobre arrancando a vida com a mão
No coração da mata, gente quer prosseguir
Quer durar, quer crescer, gente quer luzir”

específicos para determinadas categorias. A 
redução da maioridade penal, incorporada por 
Lula na reta final da campanha após décadas de 
resistência da esquerda, voltou ao terreno das ne-
gociações e divergências legislativas.
O prometido auxílio de até R$ 5 mil aos MEIs tam-
pouco será universal: haverá critérios de fatura-
mento, prioridade para determinados grupos e 
seleção mediante projeto.
E, três dias depois da eleição, o país descobriu 
mais um detalhe da reforma tributária: o TCU 
calculou em 11,3% a alíquota de referência da 
CBS para 2027, acima das projeções de cerca de 
9,5% que predominavam anteriormente. O per-
centual ainda será discutido pelo Senado, mas a 
realidade fiscal, como de costume, parece menos 
simpática depois que as urnas fecham.
É o velho estelionato político brasileiro: durante 
a campanha, princípios são absolutos, benefícios 
são amplos e adversários representam ameaças 
existenciais. Depois da eleição, surgem as exce-
ções, as condições, as negociações e os acordos.
Talvez o aspecto mais curioso tenha sido o retor-
no do fascismo imaginário.
José Serra já representou uma ameaça. Aécio 
Neves representou outra. Geraldo Alckmin foi 
durante anos adversário de um projeto apresen-
tado como inimigo dos trabalhadores; hoje ocupa 
a Vice-Presidência da República. Outros antigos 
adversários descobriram, com o passar do tempo 
e a conveniência das alianças, que pertencem à 
chamada “direita democrática”.
O rótulo muda conforme muda a utilidade políti-
ca de quem o recebe. Fascista, aparentemente, é o 
adversário que ainda não aderiu.
A estratégia é eficiente porque transforma uma 
eleição comum em uma escolha moral entre civi-
lização e barbárie. Diante do fascismo, tudo passa 
a ser permitido. Contradições tornam-se secun-
dárias, excessos tornam-se necessários e alian-
ças antes impensáveis passam a ser apresentadas 
como sacrifícios em defesa da democracia.
O cinismo eleitoral talvez tenha encontrado sua 
síntese mais perfeita nas redes sociais. Durante a 
campanha, a religião foi tratada como tema cen-
tral na disputa pelo eleitorado, e símbolos católi-
cos chegaram a ser utilizados intensamente por 
setores alinhados à candidatura de Lula. 
Encerrada a votação, porém, começaram a circu-
lar no X manifestações de apoiadores comemo-
rando que já não precisavam sustentar a mesma 
deferência. Em uma das publicações que ganhou 
grande repercussão, lia-se: “pior parte dessa elei-
ção foi ter que fingir que eu me importo com p*** 
da igreja católica”. 
Nos comentários, outros usuários celebravam o 
mesmo sentimento, chegando a afirmar que pou-
co se importariam se igrejas fechassem. 
Não se pode transformar tais postagens em re-
trato de milhões de eleitores, evidentemente. Mas 
elas são reveladoras de um tipo bastante específi-
co de política: durante a campanha, respeita-se a 
crença, afaga-se o fiel e reivindica-se a defesa de 
seus símbolos; depois de conquistado o voto, al-
guns já se sentem livres para confessar o despre-
zo que antes era eleitoralmente inconveniente. O 
eleitor deixa de ser cidadão a ser representado e 
passa a ser público-alvo a ser administrado.
Restam o aumento de impostos, o centrão, os 
acordos pela presidência das Casas Legislati-
vas, as promessas relativizadas e uma máquina 
estatal extraordinariamente ágil quando decide 
olhar para seus adversários.
Nós nos livramos do fascismo imaginário utili-
zado para esconder uma incompetência bastante 
concreta. Democracia, ao que parece, tornou-se 
conceito relativo: vale conforme o personagem, a 
circunstância e a utilidade política do momento.
Talvez por isso muitos brasileiros estejam come-
çando a fazer uma pergunta que ultrapassa qual-
quer eleição: ainda vale a pena construir o futuro 
aqui? Quem possui condições de escolher precisa, 
ao menos, considerar a resposta.
A quem não possui, resta a esperança.
E, quando a esperança acaba, sobra apenas o luto.
A democracia é relativa quando a tirania se pre-
tende absoluta.
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Reeleição de Lula e viagem de Flávio 
marcam novo capítulo político

Em São Gabriel, Flávio Bolsonaro teve a maioria dos votos

L
uiz Inácio Lula da Silva (PT) foi reeleito presi-
dente da República neste domingo (25/10), ao 
vencer o segundo turno das eleições de 2026. 
O pleito também ficou marcado por uma de-
cisão inédita do Supremo Tribunal Federal 

(STF), que determinou a extensão do horário de votação 
por duas horas, até as 19h, após relatos de dificuldades 
no transporte público em diferentes cidades do país.
Com a vitória, Lula garantiu mais um mandato à frente 
do Executivo federal, ampliando sua trajetória política 
como presidente do Brasil. A disputa foi contra o sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL), em uma eleição que mobili-
zou eleitores em todo o território nacional. 
Inicialmente, a votação estava prevista para terminar 
às 17h, conforme o calendário eleitoral. Entretanto, o 
ministro Cristiano Zanin, do STF, determinou a am-
pliação do prazo até as 19h, atendendo a um pedido rela-
cionado a problemas na circulação do transporte coleti-
vo, que poderiam dificultar o deslocamento de eleitores 
aos locais de votação.
A decisão foi anunciada próximo ao horário previsto 
para o encerramento e provocou dúvidas e dificulda-
des operacionais em diferentes seções eleitorais, já que 
algumas urnas haviam sido fechadas antes de a deter-
minação ser comunicada.
Posteriormente, Zanin esclareceu que a prorrogação 
deveria ser aplicada somente às seções eleitorais cujas 
urnas ainda não haviam sido fechadas. Nos locais em 
que a votação já tinha sido encerrada, os votos deve-
riam ser mantidos e contabilizados normalmente.
A medida também levou à suspensão temporária da 
totalização dos votos pelo Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), até a definição dos procedimentos para cumpri-
mento da decisão.

EM SÃO GABRIEL
flávio Bolsonaro venceu em São Gabriel no segundo 
turno das eleições presidenciais, alcançando 51,06% 
dos votos válidos. Na Zona Eleitoral 0049, Flávio rece-
beu 16.480 votos, enquanto Lula obteve 15.793 votos, cor-
respondentes a 48,94% da votação válida. A diferença 
entre os dois candidatos foi de 687 votos.
O resultado local acompanha o desempenho registrado 
em outras cidades da região Sul onde Flávio Bolsonaro 
conquistou mais votos, embora Lula tenha alcançado a 
maioria no resultado nacional.
No Brasil, Lula foi reeleito com mais de 64 milhões de 
votos, enquanto Flávio Bolsonaro somou aproximada-

quarta-feira (28/10). Em uma operação secreta, Flávio 
Bolsonaro, derrotado nas eleições de domingo passado, 
deixou o Brasil após descumprir uma ordem do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) para entregar seus passa-
portes à Polícia Federal: Na noite de terça-feira (27/10), 
Flávio entrou na Argentina por terra; O senador então 
embarcou em um avião particular com destino aos 
EUA; O trajeto evitou o espaço aéreo brasileiro e in-
cluiu uma escala no Equador; Flávio e família desem-
barcaram em Miami, às 10h24.
O avião que transportou a família até os Estados Uni-
dos, um jatinho particular Gulfstream G400, aterris-
sou no aeroporto executivo Opa-locka, em Miami, na 
Flórida. A proprietária da aeronave é a Baires Fly, 

mente 59,8 milhões, equivalentes a pouco mais de 48% 
dos votos válidos, conforme a apuração nacional divul-
gada na noite deste domingo. 

OPOSIÇÃO
O senador Flávio Bolsonaro (PL), sua esposa e as filhas 
do casal chegaram aos Estados Unidos na manhã de 

empresa de voos privados que, segundo a im-
prensa argentina, é investigada em processo de 
suposto esquema de propina envolvendo a irmã 
do presidente da Argentina, Javier Milei.
Ao desembarcar do avião, Flávio Bolsonaro e a 
família foram escoltados por um policial, que 
cumprimentou o senador. Na terça-feira (27), o 
Departamento de Estado dos EUA afirmou que 
permitiria a entrada dos quatro e que irá con-
ceder vistos à família. Washington ainda não 
especificou que tipo de visto os quatro recebe-
rão.
O senador afirmou, ainda na tarde desta quar-
ta-feira (28/10), que é o “líder do Brasil” e pro-
meteu comandar a oposição ao governo Lula 
(PT). Inicialmente, ele havia se declarado o 
“verdadeiro presidente eleito do Brasil” em 
uma nota divulgada pelo jornalista Paulo Fi-
gueiredo, aliado da família Bolsonaro. Flávio 
publicou uma nova versão da carta nas redes 
sociais, em que se autodeclara “líder do Brasil”.
Além disso, a primeira versão da missiva tra-
zia um brasão em que o nome do país era grafa-
do como “Estados Unidos do Brazil”, usado até 
1967. A nota atualizada apresenta o brasão com 
a inscrição “República Federativa do Brasil”. 
Foi a primeira manifestação pública do parla-
mentar após desembarcar nos Estados Unidos 

com a família.
“Quero dizer, não só para os meus 60 milhões de eleito-
res, mas para o povo brasileiro, que eu sou o presidente 
eleito e os criminosos que roubaram a eleição do Brasil 
são parte de uma organização criminosa que imple-
mentou uma tirania”, dizia o comunicado original.

Zucco anuncia os primeiros 
secretários e aumenta a 
expectativa sobre indicação 
de Rossano Gonçalves
O governador eleito do Rio Grande do Sul, Luciano 
Zucco (PL), anunciou na terça-feira (27/10) os cinco pri-
meiros nomes que irão compor o secretariado de sua 
gestão, a partir de janeiro de 2027. Enquanto começa a 
definição da equipe do novo governo, cresce a expecta-
tiva em torno de uma possível indicação do ex-prefei-
to de São Gabriel por cinco mandatos, Rossano Dotto 
Gonçalves.
O anúncio ocorreu no Instituto Caldeira, em Porto 
Alegre, com a presença da vice-governadora eleita, Sil-
vana Covatti (PP), e de integrantes da coordenação da 
campanha. Foram confirmados Leandro Sonne para a 
Casa Civil; Paulo Herrmann para a Agricultura; Roni 
Miranda Vieira para a Educação; Liliana Cardoso para 
a Cultura; e Mauro Sinott para a Segurança. O coronel 
Mário Ikeda, atual secretário da Segurança Pública, 
foi anunciado como adjunto da pasta.
A definição dos primeiros nomes movimenta as arti-
culações políticas em torno da composição do futuro 
governo. Nesse cenário, Rossano Gonçalves aparece 
entre as lideranças cujo nome é associado à possibili-
dade de participação na nova administração estadual.
Ex-deputado estadual e prefeito de São Gabriel por cin-
co mandatos, Rossano teve atuação na coordenação es-
tratégica da campanha de Zucco e da vice-governadora 
eleita. Ele deixou o cargo de secretário municipal de 
Relações Institucionais de Canoas antes do início ofi-
cial do período eleitoral para se dedicar integralmente 
à campanha, a convite de Zucco e do presidente estadu-
al do PL, Giovani Cherini.
A experiência política e a participação em campanhas 
vitoriosas recentes, como as de Airton Souza, em Cano-
as, e Lucas Menezes, em São Gabriel, reforçaram sua 
presença no grupo de articulação eleitoral.
Após a vitória de Zucco, a possibilidade de Rossano 
ocupar um cargo no governo estadual passou a desper-
tar interesse no meio político, especialmente em São 
Gabriel, onde sua trajetória administrativa é conhe-
cida. Uma eventual indicação, porém, ainda depende 
de decisão do governador eleito e não foi oficialmente 
confirmada.
“Desempenhei uma missão que me foi confiada, pelo 
bem do Rio Grande, e foi essa minha contribuição. Es-
tamos felizes com isso”, afirmou Rossano ao comentar 
sua participação na campanha.
Com os primeiros integrantes do secretariado anun-
ciados, a expectativa agora se volta às próximas de-
finições de Zucco e à possibilidade de São Gabriel ter 
representação na futura equipe do Governo do Rio 
Grande do Sul.
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Leilão do quiosque da Praça Fernando 
Abbott será realizado no dia 16

Permissão será remunerada por meio de aluguel

Entre os dias 20 e 23 de outubro, São Gabriel recebeu 
o curso de Apicultura – Manejo Básico, promovendo a 
qualificação de participantes interessados em aprimo-
rar seus conhecimentos sobre a criação e o manejo de 
abelhas.
A capacitação, com carga horária de 32 horas, foi reali-
zada no Parque de Exposições Assis Brasil, sob orien-
tação da instrutora Maristela Krügel.
Durante os quatro dias de atividades, os participantes 
tiveram acesso a conhecimentos teóricos e práticos 
relacionados à apicultura, abordando técnicas e cui-
dados essenciais para o desenvolvimento da atividade.
Além das orientações realizadas no Parque de Exposi-
ções, a programação incluiu atividades práticas exter-
nas, proporcionando aos participantes a oportunidade 
de aplicar os conhecimentos adquiridos durante o curso.
A iniciativa destaca a importância da capacitação no 
meio rural, incentivando o aperfeiçoamento das técni-
cas de manejo e contribuindo para o fortalecimento da 
apicultura em São Gabriel.

Curso de Apicultura promove 
capacitação teórica e prática

As inscrições para três cursos de qualificação profis-
sional começaram na segunda-feira (26/10). As opor-
tunidades são para as capacitações em Técnicas de 
Vendas e Negociação, Gerência de Loja e Marketing 
Pessoal, destinadas a diferentes faixas etárias e níveis 
de escolaridade. A formação é realizada pelo Serviço 
Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC) em 
parceria com a Prefeitura, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Planejamento, Gestão e Desenvolvimento 
Econômico.
As capacitações oferecem conteúdos voltados ao de-
senvolvimento de habilidades profissionais, com foco 
no mercado de trabalho, no atendimento ao cliente, na 
gestão do comércio e no crescimento pessoal e profis-
sional.
O curso de Técnicas de Vendas e Negociação é desti-
nado a pessoas com idade mínima de 16 anos e Ensino 
Fundamental completo. O conteúdo inclui técnicas de 
vendas e negociação, atendimento ao cliente, comuni-
cação, estratégias de persuasão, fidelização de clientes 
e utilização das redes sociais e de ferramentas de Inte-
ligência Artificial aplicadas às vendas. Para a matrí-
cula, são exigidas cópias do documento de identidade 
(CIN ou RG), CPF (incluindo o do responsável legal 
para menores de idade), comprovante de escolaridade 
e comprovante de residência.
A capacitação em Gerência de Loja é voltada a pessoas 
com 18 anos ou mais e Ensino Fundamental completo. 
Os participantes aprenderão sobre gestão de lojas, aten-
dimento e relacionamento com clientes, liderança de 
equipes, controle financeiro, organização de estoques, 
compras e estratégias para melhorar os resultados do 
comércio. A documentação necessária inclui cópias do 
documento de identidade (RG ou CIN), CPF, compro-
vante de escolaridade e comprovante de residência.
Já o curso de Marketing Pessoal exige idade mínima 
de 14 anos e tem como requisito escolar o Ensino Fun-
damental incompleto. A capacitação busca desenvol-
ver competências que contribuam para o crescimento 
pessoal e profissional dos participantes. Entre os con-
teúdos estão comunicação e postura profissional, valo-
rização da imagem pessoal, planejamento de carreira, 
construção da marca pessoal, networking, redes so-
ciais e ferramentas de Inteligência Artificial aplicadas 
ao desenvolvimento profissional.
As inscrições devem ser realizadas presencialmente 
na Secretaria Municipal de Planejamento, Gestão e 
Desenvolvimento Econômico, junto à Prefeitura Mu-
nicipal de São Gabriel. Para a matrícula, é necessário 
apresentar cópias do documento de identidade (RG ou 
CIN), CPF, comprovante de escolaridade e comprovan-
te de residência.

Desde segunda estão abertas 
as inscrições para três cursos 
de qualificação profissional

A 
Prefeitura de São Gabriel realizará, no dia 
16 de novembro, a partir das 9h, o Leilão 
público presencial para permissão de uso 
de bem público de forma remunerada, por 
meio de aluguel a ser pago ao município, do 

quiosque localizado na Praça Dr. Fernando Abbott, no 
encontro das ruas Duque Caxias e Andrade Neves, em 
frente ao prédio do Conservatório Municipal de Música 
Iza Meyer. O espaço possui 113,91 metros quadrados e 
compreende o quiosque e um deck de madeira. A per-
missão será remunerada por meio de aluguel e terá 
prazo de cinco anos, contados a partir da assinatura do 
contrato, com possibilidade de uma única prorrogação 
por igual período.

O leilão ocorrerá na Sala de Licitações da Diretoria de 
Compras, situada na Rua João Manoel, nº 508, em São 
Gabriel. Poderão participar da licitação pessoas físi-
cas e jurídicas. No entanto, caso o vencedor seja uma 
pessoa física, deverá constituir uma pessoa jurídica no 
prazo de 90 dias.
Conforme o aviso publicado pela Prefeitura, a conces-
são tem como objetivo possibilitar a utilização do espa-
ço público para fins comerciais, incentivando a geração 
de renda, o desenvolvimento da atividade produtiva e 
a ocupação de áreas públicas do município. O procedi-
mento está fundamentado na Lei Federal nº 8.987/1995 
e na Lei nº 14.133/2021, que estabelece normas para lici-
tações e contratos da Administração Pública.

A Secretaria Municipal de Assistência Social está dispo-
nibilizando kits do programa Mãe Gaúcha para gestan-
tes que atendam aos critérios estabelecidos e que ainda 
não tenham recebido o benefício. A iniciativa busca ga-
rantir apoio às futuras mães e oferecer itens essenciais 
para os primeiros meses de vida do bebê. Apesar do en-
caminhamento realizado pela Secretaria Municipal da 
Saúde, a procura pelos kits ainda é considerada baixa. 
O kit é composto por diversos itens destinados à mãe e 
ao bebê, entre eles banheira infantil, bolsa maternidade, 
cobertor, toalha de banho com capuz, roupas, meias, fral-
das descartáveis nos tamanhos P e M, fraldas de pano, 
trocador portátil e absorventes pós-parto. A entrega é 
destinada somente às gestantes que ainda não recebe-
ram o kit, evitando duplicidade do benefício.
As gestantes interessadas devem procurar o CRAS (Cen-
tro de Referência de Assistência Social) ou a Secretaria 
Municipal de Assistência Social com documentos pesso-
ais, cartão do pré-natal e comprovante de inscrição no 
CadÚnico.

Secretaria de Assistência Social disponibiliza kits Mãe Gaúcha 
e reforça chamamento às gestantes que ainda não receberam
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A 
Prefeitura de São Gabriel in-
formou que o ponto facultativo 
referente ao Dia do Servidor 
Público, celebrado na quarta-
-feira (28/10), foi transferido 

para sexta-feira (30/10). A mudança está 
prevista no Decreto Executivo nº 090/2026.
Com isso,  na sexta-feira, os serviços ad-
ministrativos terão alterações, enquanto 
os serviços essenciais manterão o aten-
dimento ou funcionamento em regime de 
plantão, conforme a necessidade de cada 
setor.

Prefeitura transfere ponto facultativo 
para hoje e altera funcionamento de 
serviços na Saúde e Educação

Na área da Saúde, todas as Unidades de 
Saúde permanecerão fechadas na sexta-
-feira. A exceção será a Policlínica Bran-
dão Júnior, que funcionará exclusiva-
mente durante o Terceiro Turno, das 18h 
às 21h. As escolas municipais também 
não terão atividades na sexta-feira.
Na segunda-feira (02/11), feriado nacional 
de Finados, todas as Unidades de Saúde 
permanecerão fechadas, assim como as 
escolas municipais. O funcionamento 
normal dos serviços será retomado na 
terça-feira (03/11).
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DIREITO É FATO

Conheça mais em 
www.elaadvogados.com.br
Instagram: @eichenberg_lobato_abreu_adv;  
Linkedin: Eichenberg, Lobato, Abreu e Advogados 
Associados;  Youtube: https://www.youtube.com/c/ei-
chenberglobatoabreuadvogadosassociados

O Senado Federal aprovou na última quarta-feira 
(14/10/2026) o fim da escala 6x1. A proposta, que tra-
mitava desde 2019, altera a Constituição Federal para 
reduzir não só os dias de trabalho, mas também a quan-
tidade de horas trabalhadas, sem qualquer redução sa-
larial. 
Em outras palavras, com a alteração aprovada, asse-
gura-se ao trabalhador dois dias de repouso semanal 
remunerado, sendo um deles de forma preferencial no 
domingo, observando-se o seguinte cronograma:
- em 60 dias após a publicação, a jornada regular não 
poderá exceder 42 horas semanais; 
- em 14 meses após a publicação, a jornada regular não 
poderá exceder 40 horas semanais. 
Ressalta-se que aqueles empregados que já trabalham 
na escala 5x2, mas que detenham jornada semanal de 
44 horas, também serão beneficiados pela medida, ten-
do em vista que também serão readequados à jornada 
de 40 horas semanais. 
Há ressalvas, contudo, para empregados com regimes 
diferenciados e para aqueles com salário elevado e di-
ploma de nível superior, os considerados hipersuficien-
tes, com remuneração superior a R$ 21.188,00. 
Até o início da vigência, as empresas deverão reorgani-
zar escalas e jornadas e, quando necessário, negociar 
acordos e convenções coletivas junto às respectivas en-
tidades sindicais. 
Ressalta-se que as normas coletivas já existentes deve-
rão ser readequadas à nova regulamentação, a fim de 
alterar eventuais cláusulas incompatíveis. 
Na prática, é preciso avaliar as consequências que essa 

Fim da escala 6x1 exige revisão de jornadas, 
escalas e impactos na folha

mudança produz no dia a dia das empresas, em espe-
cial, quanto à organização das escalas e horários, mas 
também da folha de pagamento, que sofrerá alterações 
e poderá gerar diversas dúvidas. 
Isso porque, o legislador não definiu todos os parâme-
tros e o efeito cascata que a mudança pode provocar, 
como é o caso, por exemplo, do desconto do DSR (des-
canso semanal remunerado) em caso de falta injusti-
ficada. 
A tendência é que algumas matérias acessórias depen-
dam de regulamentação própria, negociação coletiva e 
pacificação jurisprudencial. Até lá, recomenda-se que 
as empresas mapeiem seus regimes de jornada, revi-
sem acordos coletivos e políticas de ponto e simulem o 
impacto na folha. 
Importante, neste sentido, que cada empresa, de cada 
ramo de atuação, observe especificamente os impactos 
em suas operações. 
A visão estratégica em como se adequar, será essencial 
para o controle dos impactos e prevenção de riscos fu-
turamente.

Gabriela Tavares

Prefeitura inicia construção da pista 
de caminhada e ciclovia

Obra no Parque Eglon Meyer Correa

A 
Prefeitura de São Gabriel iniciou as obras 
de construção da pista de caminhada e ci-
clovia do Parque Dr. Eglon Meyer Correa. 
O projeto integra o complexo esportivo que 
está sendo implantado no local, ampliando 

a estrutura destinada à prática de atividades físicas, ao 
lazer e à promoção da saúde da população.
A obra será executada pela empresa Bressa Bragança 
Engenharia e Construção Ltda., sob responsabilida-
de da Secretaria Municipal de Obras e Urbanismo. O 
investimento é de quase R$ 525 mil, com aproximada-
mente R$ 482 mil provenientes de repasse e mais de R$ 
43 mil de contrapartida do Município. A área prevista 
para a intervenção ultrapassa 4.355 metros quadrados, 

e o prazo de execução é de quatro meses.
A construção da pista representa um importante avan-
ço para quem pratica caminhadas e corridas em São 
Gabriel. Com um espaço específico para essas ativida-
des, a comunidade terá um local mais adequado para a 
prática de exercícios físicos, reduzindo a necessidade 
de utilizar ruas e avenidas, onde os praticantes ficam 
mais expostos ao trânsito de veículos.
Segundo o secretário municipal de Obras e Urbanis-
mo, Ammar Khatib, além de proporcionar mais segu-
rança, a nova estrutura deverá oferecer melhores con-
dições para a prática esportiva, incentivando hábitos 
saudáveis e contribuindo para a qualidade de vida da 
população.

A prevenção da violência começa pelo conhecimen-
to, pela informação e pela capacidade de reconhecer 
quando uma situação representa um risco. Com essa 
perspectiva, a Prefeitura de São Gabriel, por meio da 
Secretaria Municipal de Assistência Social, lançou, na 
manhã de terça-feira (20/10), o projeto piloto “Decifran-
do os Tipos de Violência”, na Escola Municipal Presi-
dente Kennedy, localizada na Vila Mariana.
A iniciativa, desenvolvida por meio do Serviço de Pro-
teção e Atendimento Integral à Família (PAIF), tem 
como principal objetivo orientar crianças e adolescen-
tes sobre os diferentes tipos de violência, ajudando-os a 
identificar situações que podem colocar sua integridade 
física e emocional em risco. Mais do que apresentar in-
formações, o projeto busca mostrar aos estudantes que 
eles não precisam enfrentar situações de violência sozi-
nhos e que existem pessoas e serviços preparados para 
acolher, orientar e proteger quem precisa de ajuda.
A escolha da escola para receber a primeira atividade 
não ocorreu por acaso. A proposta nasceu a partir de 
um diagnóstico elaborado pelo setor de Vigilância So-
cioassistencial da Secretaria Municipal de Assistência 
Social, que identificou um índice relevante de casos de 
violência na Vila Mariana. A avaliação acendeu um 
alerta para a necessidade de desenvolver ações preven-
tivas diretamente na comunidade, especialmente junto 
ao público infantil.
Diante dessa realidade, a Secretaria decidiu levar o 
trabalho de orientação para dentro do ambiente esco-
lar, reconhecendo a escola como um espaço estratégico 
para a prevenção, a identificação de situações de risco 
e o fortalecimento da rede de proteção.
O projeto piloto foi direcionado a duas turmas do 5º ano 
da Escola Presidente Kennedy, com a participação dos 
professores. 
Outro aspecto fundamental do projeto é a apresentação 
da rede de apoio, destacando o papel da escola, da famí-
lia e dos amigos na identificação e no enfrentamento de 
situações de violência.
O lançamento contou com a participação de profis-
sionais que atuam diretamente na rede municipal de 
assistência e proteção social. Estiveram presentes 
Alessandra Gomes Pozzebon, pedagoga, e Mônica Te-
rezinha da Mota Marzulo, assistente social, ambas 
técnicas do Centro de Referência de Assistência Social 
(CRAS) Menino Jesus; Marilia Bussolotto da Fontou-
ra, psicóloga e coordenadora do Centro de Referência 
Especializado de Assistência Social (CREAS), e Loreni 
Batista dos Santos, assistente social e coordenadora do 
CRAS Menino Jesus, além da secretária municipal de 
Assistência Social, Ana Paula Scipioni Capiotti.
A expectativa da Secretaria Municipal de Assistência 
Social é dar continuidade ao projeto e ampliar gradati-
vamente seu alcance. Para isso, estão previstos novos 
contatos com as direções das escolas localizadas no 
território de abrangência do CRAS Menino Jesus, com 
o objetivo de viabilizar outras atividades.

Projeto piloto da Secretaria de 
Assistência Social leva orientação
e prevenção para alunos da Es-
cola Presidente Kennedy
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Exposição retrata a histórias de vida e superação

“A Foto que Faltava” termina nesta 
sexta na Policlínica Brandão Júnior

A Unidade Básica de Saúde (UBS) PAM, na área cen-
tral, teve os atendimentos suspensos após o furto de 
aproximadamente 160 metros de fios elétricos, ocorri-
do na madrugada de quarta-feira (28/10). O crime com-
prometeu o fornecimento de energia elétrica no prédio 
e impossibilitou o funcionamento normal da unidade. 
O furto atingiu a parte norte da estrutura, onde fun-
cionava a antiga sede do INSS. Diante dos danos provo-
cados à rede elétrica, a unidade permaneceu fechada 
para a realização dos serviços de manutenção.
Em razão da situação, os atendimentos que estavam 
agendados para quinta-feira (29/10) precisaram ser 
transferidos para a Policlínica Brandão Júnior, onde 
os pacientes foram atendidos para evitar maiores pre-
juízos à assistência em saúde. A Secretaria Municipal 
da Saúde informou que o funcionamento normal da 
UBS PAM será retomado na próxima terça-feira (3/11), 
quando os serviços voltarão a ser realizados na própria 
unidade.
O caso evidencia os prejuízos causados por furtos de 
estruturas públicas, que comprometem serviços essen-
ciais e afetam diretamente a população que depende do 
atendimento oferecido pelo município.

Danos: Furto de 160 metros de 
fios elétricos causa suspensão
de atendimentos na UBS PAM

PREFEITURA AMPLIA VACINAÇÃO CONTRA A 
PNEUMO 20 PARA PESSOAS COM 85 ANOS OU MAIS 
EM SÃO GABRIEL 
A Prefeitura de São Gabriel, por meio da Secretaria Mu-
nicipal da Saúde, ampliou a oferta da vacina pneumocó-
cica conjugada 20-valente, conhecida como Pneumo 20, 
para pessoas com 85 anos ou mais. A iniciativa busca 
ampliar a proteção dos idosos contra doenças causadas 
pela bactéria pneumococo.
A vacinação está disponível para pessoas com 85 anos 
ou mais que ainda não tenham recebido a Pneumo 20 
e que não possuam o esquema vacinal completo com a 
Pneumo 23. Para receber a imunização, é necessário 
procurar a unidade de saúde mais próxima. No momen-
to da vacinação, é preciso apresentar documento de 
identificação e carteira de vacinação.
Introduzida no calendário oficial do Sistema Único de 
Saúde (SUS) em 2026, a Pneumo 20 oferece proteção con-
tra 20 sorotipos da bactéria Streptococcus pneumoniae, 
também conhecida como pneumococo, responsável por 
doenças como pneumonia, meningite e infecções gene-
ralizadas.
A vacina está indicada para os seguintes públicos: 
Crianças menores de 5 anos: vacinação de rotina, con-
forme as recomendações do calendário vacinal; Pessoas 
com 85 anos ou mais: conforme os critérios definidos 
para a ampliação da oferta; Pessoas entre 5 e 84 anos: 
desde que apresentem comorbidades ou condições clíni-
cas especiais previstas nas orientações do Ministério da 
Saúde.
O secretário da Saúde,  Ricardo Coirolo, explica que “a 
ampliação da vacinação reforça a importância da pre-
venção e do cuidado com a saúde, contribuindo para 
reduzir o risco de doenças graves e suas complicações, 
especialmente entre idosos e pessoas com condições clí-
nicas específicas.”

O Albergue Municipal passou a contar com um novo ser-
viço voltado à saúde dos moradores em situação de rua 
que utilizam o espaço. Em uma parceria entre as Secre-
tarias Municipais de Assistência Social e da Saúde, uma 
equipe da Saúde estará presente no Albergue, de 15 em 
15 dias, sempre as terças-feiras,  oferecendo atendimen-
to individualizado aos usuários. A iniciativa representa 
uma ampliação do atendimento oferecido no local e busca 
facilitar o acesso dessa população aos serviços de saúde, 
levando o cuidado diretamente ao espaço onde os morado-
res já recebem acolhimento e assistência social.
Durante os atendimentos, os usuários poderão contar 
acompanhamento médico e de enfermagem, orientações 
sobre o uso correto de medicamentos, aferição da pressão 
arterial, encaminhamentos para exames e outros proce-

A 
exposição fotográfica “A Foto que Falta-
va”, que integra a programação do Outubro 
Rosa 2026, termina nesta sexta-feira (30/10), 
na Policlínica Brandão Júnior, em São Ga-
briel. A iniciativa reúne histórias de quatro 

mulheres que tiveram câncer, estão em tratamento ou 
já concluíram essa etapa, promovendo a conscientiza-
ção, o acolhimento e a valorização de quem enfrenta ou 
enfrentou a doença.
A mostra foi aberta na tarde de quarta-feira (21/10), em 
uma solenidade que reuniu autoridades, profissionais 
da saúde, representantes de entidades e integrantes da 
comunidade. Participaram o prefeito Lucas Menezes, o 
secretário municipal da Saúde, Ricardo Coirolo, a ve-
readora Giovana Gonçalves, presidente da Frente Par-
lamentar da Mulher, o comandante da Brigada Militar 
de São Gabriel, capitão Rodrigues Júnior, e a soldado 
Adriele, além de integrantes da Liga Feminina de Com-
bate ao Câncer e das mulheres protagonistas da expo-
sição.
Durante a abertura, o prefeito Lucas Menezes destacou 
a importância de promover ações de conscientização 
sobre o câncer de mama e fortalecer o suporte às mu-
lheres que vivenciam a doença. A iniciativa também re-
força a importância do diagnóstico precoce, do acompa-
nhamento em saúde e de uma rede de apoio acolhedora.

HISTÓRIAS DE VIDA E SUPERAÇÃO - Mais do que 

retratos, as imagens da exposição representam histó-
rias de vida, sonhos, afetos e experiências de supera-
ção. Os ensaios fotográficos foram realizados por Mi-
chele de Vale, conhecida como Mica, responsável pela 
empresa Vida em Cliques e integrante do quadro de 
enfermagem da Secretaria Municipal da Saúde.
A proposta de “A Foto que Faltava” vai além do regis-
tro fotográfico. A exposição busca dar visibilidade às 
experiências das participantes, estimular a empatia e 
lembrar que, por trás de cada diagnóstico, existem his-
tórias, sentimentos, vínculos familiares e trajetórias 
marcadas pela coragem e pela esperança.
A presença das próprias mulheres retratadas nas fo-
tografias, ao lado de integrantes da Liga Feminina de 
Combate ao Câncer, marcou a abertura da mostra. A 
programação também contou com uma apresentação 
dos alunos da Camerata de Violões.
A comunidade tem até esta sexta-feira (30/10) para con-
ferir a exposição na Policlínica Brandão Júnior. A ini-
ciativa integra a programação do Outubro Rosa 2026 
e reforça a importância da prevenção, do diagnóstico 
precoce e do apoio às mulheres durante todas as etapas 
do enfrentamento ao câncer.
A exposição é uma realização da Prefeitura Municipal 
de São Gabriel, por meio da Secretaria da Saúde, em 
parceria com a Frente Parlamentar da Mulher da Câ-
mara Municipal de Vereadores e a empresa Vida em 
Cliques.

dimentos e orientações conforme a necessidade de cada 
pessoa. O novo atendimento reforça uma estrutura que 
já oferece serviços essenciais para quem procura o Alber-
gue Municipal. No local, além do atendimento social, são 
disponibilizados jantar e café da manhã, banho quente, 
cama limpa e acolhimento.
A Secretaria de Assistência Social vem orientando os 
moradores em situação de rua sobre a importância de 
procurar o Albergue e utilizar os serviços disponíveis. 
A proposta é ampliar o acesso aos direitos e aos serviços 
públicos, aproximando assistência social e saúde em um 
atendimento integrado.
Em setembro, o Albergue Municipal registrou, em mé-
dia, cinco pessoas em situação de rua buscando os servi-
ços oferecidos pelo espaço.

Albergue passa oferecer atendimento de saúde quinzenal
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A SOLIDARIEDADE NOS UNE
No dia 2 de outubro de 2026, o Clube Comercial foi palco do tradicional Baile da Exposição, promovido 
pelo Sindicato Rural de São Gabriel em parceria com a Liga Feminina de Combate ao Câncer de São 
Gabriel. Uma noite especial que reuniu elegância, glamour e solidariedade. O evento foi marcado pela 
apresentação das Rainhas e Glamours, que abrilhantaram a noite com sua beleza, simpatia e encanto.
Um dos momentos mais emocionantes foi a homenagem especial prestada pela Liga Feminina de Com-
bate ao Câncer aos seus homenageados, em reconhecimento à dedicação e à contribuição para a causa 
e o trabalho da entidade.
O Sindicato Rural também prestou homenagens especiais à sua Persona e ao querido Quinquim, valo-
rizando suas trajetórias e contribuições à entidade. Mais do que uma celebração social, o baile reafir-
mou a importância da união entre duas entidades que fazem a diferença em São Gabriel, promovendo 
valores como solidariedade, compromisso e amor ao próximo.
Foi uma noite de brilho, emoção e reconhecimento, mostrando que, quando a elegância se une à soli-
dariedade, nascem momentos inesquecíveis. Sindicato Rural e Liga Feminina de Combate ao Câncer: 
unidos por uma causa maior, porque a solidariedade nos une!
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Por Marya Ritta Minozzi Barbosa

São Gabriel, Sexta-feira - 30 de outubro de 2026

O baile da Exposição do Sindicato Rural de São Gabriel 
e da Liga Feminina de combate ao câncer foi marcado 
por momentos especiais como a entrega das homena-
gens aos colaboradores voluntários desta valorosa En-
tidade. Nosso sincero agradecimento por abraçarem a 
nossa causa! Uma honra ter vocês conosco! Obrigada a 
todos em nome da Liga! Que Deus abençoe a todos!

Os homenageados 2026  da Liga Feminina de Combate ao câncer de São Gabriel

Marta França entregando a homenagem a Cícero Carvalho

Ana Maria Machado recebendo a homena-
gem em nome seu filho Marcelo( in memo-
riam) por Priscila Petrarca e Katia Petrarca 
entregando a homenagem ao Dr Paulo Pizar-
ro Machado

Rafael Medeiros recebendo a homenagem por sua 
esposa Priscila Petrarca Rodrigues

Ana Julia Senna recebendo a homenagem
em nome de seu pai José Carlos Senna

por Jaqueline Fagundes  Brenner

Maria Tereza Gonçalves e Ana Marta 
Focaccia entregando as homenagens ao casal 

Patrícia Froehlich e Cláudio Tanuri
Renato Valli Cataldi recebendo a homenagem

por Katia Petrarca Rodrigues

Maria Inês Camargo recebendo a
homenagem por Marta França

Arquiteta e bisneta da fundadora da Liga
Renata Altíssimo Gonçalves, responsável

pela reforma da Liga,  recebendo a homenagem
pela  prima Marya Ritta Minozzi Barbosa

Ernani Poll recebendo homenagem
por Tânia Maria Lemos da Silveira
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Por Miria Ávila Ribeiro e Ester Ávila
Ribeiro Nunes – Tolerantes Dupla®

Outubro Rosa: 
quando o 
cuidado 
encontra a
música Outubro Rosa: quando cuidar

também é um gesto de amor
Ciência, musicoterapia, Nada Yoga 
e acolhimento na jornada de quem 

enfrenta o câncer
O Outubro Rosa nos lembra que cuidar da saúde é um gesto de 
amor e responsabilidade. Observar mudanças no próprio corpo, 
procurar avaliação profissional e realizar os exames indicados 
são atitudes fundamentais para a detecção precoce do câncer de 
mama. Em 2026, o INCA chama a atenção também para as desi-
gualdades de acesso à saúde: informação, prevenção e acolhimen-
to precisam alcançar todas as pessoas.
Mas existe outra dimensão do cuidado. Quem recebe um diagnós-
tico de câncer pode atravessar medo, incertezas, alterações do 
sono, dor e cansaço. Cuidar, portanto, não é olhar apenas para a 
doença, mas também escutar a pessoa, suas emoções, sua história 
e suas necessidades. É nesse contexto que a musicoterapia ganha 
importância. Diferentemente de apenas ouvir uma música, ela é 
um processo terapêutico conduzido por profissional habilitado, 
com objetivos individualizados e experiências musicais adapta-
das às condições de cada pessoa: escuta, canto, criação sonora, 
ritmo e expressão.
E o que diz a ciência? Uma revisão da Cochrane (2021), que reuniu 
81 estudos e 5.576 participantes, encontrou indícios de que inter-
venções musicais podem ajudar a reduzir ansiedade, dor e fadiga 
em adultos com câncer. Uma metanálise de 2025, com 14 estudos e 
1.104 pacientes, também apontou melhoras na qualidade de vida e 
em sintomas de ansiedade.
A Sociedade de Oncologia Integrativa e a Sociedade Americana 
de Oncologia Clínica (SIO/ASCO) incluem musicoterapia ou in-
tervenções musicais entre as possibilidades de apoio à ansiedade 
durante o tratamento oncológico. Essas práticas não substituem 
consultas, exames, medicamentos, cirurgias ou as demais condu-
tas da equipe médica: integram o cuidado, oferecendo oportuni-
dades de conforto e expressão.
Nas Tolerantes Dupla®, valorizamos também o Nada Yoga, tra-
dição milenar de atenção ao som e ao silêncio. Pela escuta cons-
ciente, vocalizações suaves, mantras e respiração tranquila, 
buscamos cultivar presença e serenidade, respeitando o desejo, 
os limites e as condições de cada participante. Sua utilização é 
complementar e individualizada, assim como a meditação e ou-
tras práticas integrativas.
Neste Outubro Rosa, nosso convite é simples: cuide-se, procure 
informação confiável, incentive quem você ama a se cuidar e lem-
bre-se de que ninguém precisa atravessar momentos difíceis sem 
acolhimento.
Em São Gabriel, o espaço Musicoterapia Vibracional Integrada 
Tolerantes Dupla® – Centro Integrado de Desenvolvimento e Re-
gulação está de portas abertas para quem deseja conhecer nosso 
trabalho com musicoterapia, Nada Yoga, meditação e práticas in-
tegrativas.
Porque cuidar também é oferecer presença. E, às vezes, a presen-
ça começa com um som, uma respiração e uma escuta.
Tolerantes Dupla® – São Gabriel/RS
Fontes científicas: INCA (2026); Bradt e colaboradores, Cochrane 
(2021); diretrizes SIO/ASCO (2023); Luo e colaboradores, Psycho-
-Oncology (2025).

T
odos os anos, em outubro, somos 
convidados a olhar com mais aten-
ção para a prevenção do câncer de 
mama. Mas, para além dos exames, 
das consultas e das campanhas de 

conscientização, gosto de pensar no que essa 
data também nos convida a refletir: como te-
mos cuidado de nós mesmas?
Já trouxe em outras colunas sobre a socieda-
de a qual vivemos, em que, muitas vezes, ser 
mulher significa dar conta de tudo. 
Cuidar da casa, dos filhos, do tra-
balho, da família, acolher as dores 
de quem está ao nosso redor. E, nes-
sa rotina, não é raro que o próprio 
cuidado fique para depois. Como se 
olhar para si fosse menos urgente 
do que atender às necessidades dos 
outros.
Mas cuidar de si não é egoísmo. É 
reconhecer que também precisamos 
de atenção, acolhimento e tempo. É 
compreender que nosso corpo me-
rece ser escutado e que a prevenção 
é uma forma de carinho com a pró-
pria vida.
Essa reflexão ganha um significado 
ainda mais especial para mim quan-
do penso na história da Liga Femi-
nina de Combate ao Câncer de São 
Gabriel, fundada em 28 de maio de 
1955, um ano após a criação da Liga 
no Rio Grande do Sul, pelas minhas 
tias-avós, Celina Barbosa Rodrigues 
e Suely Barbosa de Abreu. Foram mulheres 
humanitárias, caridosas e generosas, que de-
dicaram boa parte de suas vidas ao volunta-
riado e à ajuda ao próximo. Pessoas batiam 
às suas portas em busca de auxílio e, pelo que 
conheço de suas histórias, ninguém saía de 
mãos vazias.
Esse é um legado que vai muito além de uma 
instituição. É uma maneira de estar no mun-
do, de reconhecer a dor do outro e de fazer 
algo para amenizá-la. Um cuidado que não 
ficava apenas nas palavras, mas se transfor-
mava em atitude.
Hoje, a Liga conta com a dedicação de mulhe-
res como Anna Maria Chiappetta Focaccia, 
minha avó do coração, avó do meu marido e 
atual presidente da Liga, além de Katia Pe-
trarca, Neide Seeling, Marta França, Maria 
Thereza Fernandez Gonçalves, Jaqueline 
Fagundes Brenner, Angela Barros, Daniella 
Mansur, Vanda Helena Menna Barreto, Lia-
ra Cardoso, Tania Maria Lemos da Siveira, 
Ecléia Langendorf, Vania Pozzebom, Cleci 
Baldissera, e tantas outras que já passaram e 
tanto fizeram por essa instituição. 
São mulheres que fazem o voluntariado acon-
tecer na prática. Correm de um lado para ou-
tro, mobilizam pessoas, arrecadam fundos, 
alimentos, medicamentos e tudo aquilo que 
possa contribuir para o tratamento e o bem-
-estar de quem mais precisa. Um trabalho 
que exige tempo, disposição, generosidade e, 
acima de tudo, sensibilidade para olhar para 
a dor do outro.
É muito bonito perceber que, depois de tan-
tas décadas, esse espírito de solidariedade 
continua vivo, e que segue sendo construído 
diariamente pelas mãos de tantas outras. E 
cada gesto, cada doação, cada esforço e cada 
pessoa acolhida dão continuidade a essa his-

tória.
E essas mulheres nos mostram, todos os dias, 
que a generosidade não acontece apenas nos 
grandes gestos, mas também na disposição de 
estar presente e fazer o que estiver ao nosso 
alcance.
Pensar nessas mulheres me faz refletir sobre 
como o cuidado pode assumir diferentes for-
mas. Há o cuidado que oferecemos ao outro, 
aquele que se manifesta na compaixão, na es-

cuta e na disponibilidade. E há também aque-
le que precisamos aprender a oferecer a nós 
mesmas. Porque a solidariedade transforma 
vidas, mas precisamos lembrar que nós tam-
bém merecemos receber o cuidado que tantas 
vezes oferecemos.
Celina e Suely deixaram esse legado. Hoje, 
tantas outras mulheres seguem mantendo 
essa chama acesa, mostrando que a solidarie-
dade não precisa de grandes discursos, mas 
de mãos dispostas, corações atentos e da co-
ragem de não permanecer indiferente diante 
da dor do outro.
Neste Outubro Rosa, fica o convite para que 
não esperemos um susto, uma dor ou um diag-
nóstico para prestar atenção em nossa saúde 
e lembrar que também merecemos o cuidado 
que tantas vezes dedicamos aos outros.
Porque cuidar é, de alguma forma, dizer ao 
outro, e a nós mesmas, que a vida importa. E 
quando esse cuidado se transforma em amor 
e humanidade, ele continua florescendo, mes-
mo muito depois de quem plantou a primeira 
semente. 
Essa coluna eu dedico às minhas tias-avós Ce-
lina e Suely, que, há tantos anos, plantaram 
em São Gabriel a semente da solidariedade e 
do amor ao próximo. E a todas as mulheres 
que, ao longo dessas décadas, deram e con-
tinuam dando vida a esse legado, dedicando 
seu tempo, sua energia e seu coração a quem 
precisa. Honro a vida de cada  uma de vocês. 
Que essa semente continue florescendo por 
muitas gerações, lembrando-nos de que o bem 
que fazemos nunca termina em nós: ele segue 
adiante, alcançando outras vidas e transfor-
mando histórias. 

Com amor e carinho, 
Iashiny. @iashinyminozzi
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Teste seu
Português

Ana Marta Focaccia

Respostas:1. pé de moleque,2. antirracismo,3.vir, 
4. mim e ele,5.onde, 6.maquia, 7.proibida,8.haverá, 
9.sinestesia, 10. vultosa

O padre Patricio Sánchez Molinari, de 53 anos, faleceu depois de ser atingido na cabeça por um crucifixo de ma-
deira que se soltou do altar durante uma celebração em Guayaquil, no Equador. O incidente trágico, ocorrido logo 
depois de sua homilia sobre a finitude da vida, foi transmitido ao vivo nas redes sociais, causando choque entre 
os fiéis presentes e quem acompanhava virtualmente. A Arquidiocese de Guayaquil confirmou o óbito, mas ainda 
não esclareceu as razões para o desprendimento do objeto. O acidente aconteceu na igreja de Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro, no centro de Guayaquil, no sábado, 17/10, quando o sacerdote conduzia a missa. Enquanto pre-
parava as preces, o grande crucifixo preso à parede imediatamente atrás dele se desgarrou e caiu sobre sua cabe-
ça. Ele não chegou a perceber a aproximação da peça antes do forte impacto, que o fez desabar no chão em meio à 
perplexidade dos fiéis e aos gritos de quem assistia pela internet. Na noite de sábado, a Arquidiocese de Guayaquil 
emitiu nota agradecendo as “mensagens de condolências vindas de diferentes partes do mundo” e as orações pelo 
descanso eterno do padre Patricio Sánchez. No domingo, 18/10, o cardeal Luis Cabrera, arcebispo de Guayaquil, 
presidiu uma missa em memória do sacerdote na mesma paróquia onde ocorreu o acidente, reunindo membros 
da comunidade para homenagear sua dedicação ao ministério. Pouco antes do episódio, Sánchez Molinari havia 
proferido um sermão em que convidava os fiéis a avaliar o tempo dedicado a Deus em comparação ao das dis-
trações cotidianas, como celulares e séries de televisão. “Queridos irmãos, um dia todos nós que estamos aqui 
também vamos morrer”, afirmou, ressaltando que “o tempo de qualidade que dedicamos a Deus, à família e aos 
irmãos é o mais bem empregado”. Ao concluir essa reflexão, voltou ao altar para as orações finais, e apenas dois 
minutos depois o crucifixo despencou. Testemunhas relataram que uma mulher que auxiliava o padre correu 
em sua direção, gritando “Padre, padre! Chamem uma ambulância!”. Nem as autoridades locais nem a própria 
Arquidiocese divulgaram detalhes sobre as possíveis causas do desprendimento do crucifixo. Na segunda-feira, 
19/10, a imprensa local veiculou imagens do interior da igreja durante a recolocação da imagem de Cristo na cruz, 
sinal de tentativa de normalizar a rotina do templo após o trágico acidente.

1. Comer um  ----------------------------- quentinho me 
traz  doces memórias.
(    ) pé-de-moleque                        (    ) pé de moleque

2. O ------------------------------ é um compromisso diário.
(    ) anti-racismo                             (    ) antirracismo

3. Se você -------------------------- esse filme, vai entender 
a história.

(    ) vir                                                                  (    ) ver

4. Nada mais haverá entre -----------------------------------.
(    ) mim e ele                                              (    ) eu e ele

5. ---------------------------- você está agora?
(    ) Aonde                                                         (    ) Onde

6. Ela se -------------------------------- todos os dias.
(    ) maqueia                                                (    ) maquia

7. ------------------------------ a entrada neste lugar.
(    ) Proibida                                              (    ) Proibido

8. Eu não direi nada, mas ------------------------------- si-
nais...
(    ) haverão                                                  (    ) haverá

9.” O doce som da sua voz, me acalma.” Qual a figu-
ra de linguagem presente nesta frase?
(    ) assonância                                      (    ) sinestesia

10. Gastamos uma quantia --------------------------------na 
reforma da sala.
(    ) vultosa                                                (    ) vultuosa

ATÉ A PRÓXIMA QUERIDOS LEITORES!

Telefone (55) 9 9956 5044

PADRE PATRICIO SÁNCHEZ MOLINARI MORRE ATINGIDO
POR CRUCIFIXO EM MISSA AO VIVO NO EQUADOR

ADOLESCENTE DE 15 ANOS SURPREENDE
FAMÍLIA AO DESPERTAR DENTRO DO CAIXÃO 
DURANTE O PRÓPRIO VELÓRIO NA GUATEMALA 

Segundo relatos divulgados pela imprensa, Yuleidy 
passou mal durante a madrugada e desmaiou en-
quanto o pai tentava levá-la a uma unidade de saúde. 
Como a família não percebeu sinais de respiração 
nem conseguiu identificar o pulso, acreditou que 
a adolescente havia morrido. Ela, porém, não teria 
passado por uma avaliação médica que confirmasse 
o óbito antes de o velório começar. A mãe da jovem, 
Lesvia Ríos, teria desconfiado da situação ao perce-
ber movimentos no caixão. Mesmo diante da crença 
de que a filha estava morta, ela insistiu que a adoles-
cente ainda estava viva. Em entrevista a uma emis-
sora local, a mãe relatou que repetia essa convicção 
enquanto tentava chamar a atenção dos familiares. 
Pouco tempo depois, Yuleidy despertou e conseguiu 
se sentar no caixão, deixando as pessoas presentes 
atônitas. Nas imagens que circulam na internet, a 
adolescente aparece sendo amparada por quem esta-
va no local, e uma pessoa chega a oferecer água a ela. 
O episódio chamou atenção pela forma inesperada 
como o velório se transformou em uma situação de 
emergência

ZOOLÓGICO É ACUSADO DE
TRANSFORMAR BURRO EM ZEBRA
E CASO VIRALIZA NAS REDES

Uma situação inusitada chamou a atenção da impren-
sa internacional em 2018, quando visitantes de um 
zoológico no Cairo, no Egito, passaram a questionar 
a autenticidade de uma suposta zebra exibida no lo-
cal. As suspeitas surgiram após fotos do animal cir-
cularem nas redes sociais e levantarem dúvidas so-
bre sua aparência. As imagens foram divulgadas por 
um estudante que visitava o International Garden, 
em Nasr City. Ao observar o animal, ele percebeu de-
talhes que considerou incomuns, como o formato das 
orelhas, o tamanho do corpo e marcas que pareciam 
ter sido pintadas sobre a pelagem. Embora a admi-
nistração do zoológico tenha defendido inicialmente 
que o animal era uma zebra legítima, especialistas 
consultados por veículos de comunicação apontaram 
diferenças físicas importantes. Entre elas estavam 
características do focinho, das orelhas e das listras, 
que não correspondiam ao padrão encontrado na es-
pécie. Com a repercussão do caso, autoridades liga-
das à administração dos jardins acabaram reconhe-
cendo que o animal não era uma zebra verdadeira. A 
história rapidamente ganhou destaque na internet e 
se tornou um dos episódios mais curiosos envolven-
do zoológicos nos últimos anos.

CHICLETE NAS COSTAS DE JOVEM AJUDA A SOLU-
CIONAR CRIME APÓS 47 ANOS

Um chiclete encontrado grudado nas costas de uma adoles-
cente assassinada em 1978 foi uma das evidências que ajuda-
ram a solucionar um crime que permaneceu sem resposta 
por quase cinco décadas nos Estados Unidos. Mark Stanley 
Personette, de 80 anos, foi condenado à prisão perpétua pelo 
assassinato de Marissa Rolf Harvey, morta durante uma vi-
sita a São Francisco, na Califórnia. “Após quase 50 anos, o 
sr. Personette finalmente está sendo responsabilizado pelos 
crimes hediondos contra Marissa e passará o resto da vida 
na prisão”, afirmou a promotora distrital de São Francisco, 
Brooke Jenkins, em comunicado divulgado nesta quarta-
-feira, segundo o “New York Post”. “Embora isso não possa 
trazer Marissa de volta, esperamos que a sentença de hoje 
dê à família a sensação de que foi feita justiça por tudo o que 
sofreram”, acrescentou. Marissa estava em São Francisco 
para visitar a irmã quando decidiu conhecer o Golden Gate 
Park. Depois de sair para o passeio, não retornou. O corpo da 
adolescente foi encontrado posteriormente em uma área pró-
xima ao Sutro Heights Park. Segundo a investigação, ela ha-
via sido vítima de violência sexual e estrangulada. Na épo-
ca, porém, os investigadores não conseguiram identificar o 
responsável. Sem elementos suficientes para chegar a um 
suspeito, o assassinato acabou se tornando um “cold case”, 
expressão utilizada nos Estados Unidos para casos antigos 
que permanecem sem solução. Caso foi reaberto mais de 40 
anos depois A investigação ganhou uma nova oportunidade 
em outubro de 2020, quando as autoridades decidiram reexa-
minar as evidências preservadas do assassinato. Os avanços 
tecnológicos permitiram que materiais recolhidos em 1978 
fossem submetidos a técnicas modernas de análise genética. 
Os investigadores recorreram a testes avançados de DNA e 
à genealogia genética investigativa, método que pode cru-
zar perfis genéticos com bancos de dados para encontrar 
possíveis parentes e chegar a suspeitos. A análise revelou a 
presença de um perfil masculino de DNA na blusa e na cal-
ça de Marissa. Mas havia outra evidência que se tornaria 
fundamental para o caso: um chiclete seco que permanecia 
grudado na região das costas da adolescente. O material ge-
nético recuperado das evidências levou os investigadores até 
Mark Stanley Personette, que vivia no Colorado.. Depois que 
o DNA apontou para Personette, as autoridades realizaram 
buscas na casa dele. Durante a operação, os investigadores 
encontraram placas de veículos da Califórnia, um detalhe 
considerado relevante porque Personette havia negado ter 
estado em São Francisco. Personette acabou sendo levado 
a julgamento pelo assassinato. Durante o julgamento, os ju-
rados também ouviram o depoimento de outra mulher que 
acusou Personette de um crime cometido no ano seguinte ao 
assassinato de Marissa. Ela contou que tinha 16 anos quando 
foi vítima de abuso sexual em 1979, em Nova Jersey. O depoi-
mento foi apresentado durante o processo contra Personette, 
que acabou considerado culpado pelo assassinato de Maris-
sa. Condenado passará o restante da vida na prisão!
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Por Maria Cecília de Assis Brasil Petrarca Figueiredo

A ALIANÇA E O FOTÓGRAFO
Os cafés como local de encontro e bate-papo são 
cada vez mais populares em todas as cidades, mas 
em Bagé na década de 70 o que supria a falta de um 
local mais descolado era a Esquina Bianchetti.
Havia uma revoada de jovens que iam atrás de um 
refrigerante e uma torrada, ou um simples cafézi-
nho. Os saquinhos de biscoitinho dente-de-moça 
saiam mais que pão quente. Compravam cigarro 
fiado e giravam pelo salão, muitas vezes em busca 
de um flerte.
Minha mãe adorava a interação com um grupo de 
meninas que entrava e saía do Bianchetti como se 
fosse uma sala de estar. Muitas delas de outras ci-
dades, que vinham estudar na antiga FAT-Fumba. 
Uma se destacava praticamente como líder de um 
grupo heterogêneo, a Ana Rita.
Em grande alarido entravam, comiam o lanche da 
tarde, conversavam com minha mãe ao chegarem 
no caixa para pagar, ou assinar o vale que só acer-
tariam no final do mês.
E a conversa sempre girava em torno de quem es-
tava namorando. Nossa heroína, marota e gracio-
sa como ela só, dava uma piscadela rápida e dizia 
para minha mãe em tom sério:
-“ Dona Adeli, não quero nada ainda. Mas das mi-
nhas amigas nada sei’’.

No outro campo, o dos rapazes, havia vários que 
íam ao Bianchetti para também verem e serem 
vistos. Um deles, de pouca conversa, admirava a 
beleza daquelas gurias saídas da adolescência, 
cheias de vida e com tantos planos pela frente. Ele 
tinha um talento excepcional, havia ganho uma 
Canon profissional e a usava com técnica, tirando 
fotos de tudo e de todos com olhar apurado.
Ana Rita descobriu e quis ser fotografada, levou 
junto sua melhor amiga. Esta, mais quieta e cere-
bral, fazia o contraponto perfeito para a esfuziante 
personalidade da auto-intitulada “musa do Bian-
chetti’’.
Ana Rita e amiga levaram apetrechos para com-
por a sessão de fotos, óculos, boinas, mantas, cola-
res e mais o que estivesse a mão para incrementar 
o visual, até perucas.
No meio das disparadas dos inúmeros flashs das 
agora modelos, surgiu a conversa de como minha 
mãe falava que elas namorassem um bageense. 
Pronto, foi a deixa para um trote urdido no meio 
das tantas poses.
Ana Rita usava em uma corrente a aliança de uma 
avó, o fotógrafo pediu emprestado por dois dias 
para dar seguimento ao plano. Usando a aliança 
na mão direita como se estivesse noivo, foi ao Bian-
chetti e ficou conversando com minha mãe no bal-
cão do caixa. Apoiando com a mão direita o rosto, 
cotovelo no espaço do balcão, tudo bem no campo 
de visão da dona Adeli.
-“ Tu estás noivo!’’ Ele havia combinado com meu 
pai a brincadeira, e por dois dias portou a aliança 
como sua, confirmando o compromisso e sem di-
zer quem era a prometida.
Até que Ana Rita já preocupada com a jóia fami-
liar foi atrás e desmanchou o suposto “noivado’’. 
Ironias do destino, anos mais tarde a amiga dela 
casou com o fotógrafo. E minha mãe que não gos-
tava de perder a deixa lhe disse:
- ‘’Mas tu não gostava dele!’’ E ela prontamente res-
pondeu:
- “ É que ele nunca tinha me pedido em casamen-
to.’’ E assim mais um casal se formava dentro das 
paredes do Esquina Bianchetti, e dessa vez com a 
aliança certa.

www.urbano.com.br
e-mail: saogabriel@urbano.com.br

INFÂNCIA
Tudo é festa, todo momento vira foto, vira amor, vira 
lembrança! Na infância, a vida parece ter outro ta-
manho. Um quintal pode ser um mundo inteiro, uma 
brincadeira pode durar todo o dia e qualquer coisa 
simples ganha a importância de um grande aconteci-
mento.
E como as nossas crianças fazem a gente feliz! Enchem 
a casa de barulho, os dias de cores e a rotina de surpre-
sas. Um sorriso, uma palavra engraçada, um abraço 
apertado são capazes de transformar um dia comum 
em um momento inesquecível.
Hoje são crianças correndo, brincando, fazendo festa, 
amanhã serão adultos, seguirão seus caminhos e nós 
nos pegaremos olhando fotografias, reconhecendo em 
cada imagem um pedacinho da história que tivemos a 
alegria de compartilhar com elas.
Talvez seja por isso que gostamos tanto de fotogra-
fá-las, queremos guardar cada fase, cada expressão, 
cada descoberta, como se fosse possível deter o tempo 
e prolongar um pouco mais a beleza desses anos. Mas a 
infância não se deixa prender em fotografias, ela acon-
tece no convívio, nas conversas, nas brincadeiras e na 
presença de quem se dispõe a participar desse mundo 
tão mágico, próprio dessa fase de principia a vida!
Outubro é o mês das crianças e de Nossa Senhora Apa-
recida, um tempo que nos convida a olhar com ainda 
mais carinho para os pequenos e a renovar a fé na pro-
teção daquela que os brasileiros chamam, com amor, 
de Mãe! Que seu manto sagrado acolha nossas crian-
ças, ilumine seus caminhos e as acompanhe em cada 
etapa da vida, para que cresçam cercadas de amor, 
amparo e fé!
São os gestos mais simples que, muitas vezes, deixam 
as marcas mais profundas, um colo oferecido, uma 
brincadeira compartilhada, uma mão pequenina pro-
curando a nossa. Na correria dos dias, nem sempre 
percebemos a importância dessas pequenas oportuni-
dades de estar juntos.
Por isso, que nunca nos falte disposição para ouvir suas 
histórias, conhecer suas descobertas e entrar na fanta-
sia de suas brincadeiras. Que saibamos deixar de lado, 
por alguns instantes, as preocupações dos adultos para 
enxergar o mundo com os olhos de uma criança.
Afinal, mais importante do que guardar fotografias é 
oferecer a elas uma infância feliz, feita de afeto, segu-
rança e momentos compartilhados. Um dia, quando 
crescerem, poderão olhar para trás e descobrir que 
tiveram algo precioso, uma história repleta de amor, 
daquelas que continuam vivas dentro da gente, mes-
mo quando os anos já passaram. 
Porque a infância é rápida, mas aquilo que plantamos 
no coração de uma criança pode acompanhá-la por 
toda a vida!
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Adenilson Zanini será patrono e Athos Quinhones, Capataz da Feira do Livro

Feira do Livro será realizada entre os dias 12 e 14

D
e 12 a 14 de novembro de 2026, todos os cami-
nhos levarão à 18ª Feira Municipal do Livro 
de São Gabriel, no Largo da Estação Férrea. 
Promovida pela Prefeitura de São Gabriel, 
a edição deste ano terá como patrono o pes-

quisador, professor e escritor Adenilson Farias Zanini, 
cuja trajetória acadêmica está ligada à recuperação da 
memória histórica e cultural do Rio Grande do Sul. Se-
gundo o Prefeito Lucas Menezes, a escolha ocorre em 
um ano especialmente significativo para o município, 
que celebra 180 anos de emancipação política, e valo-
riza um trabalho de pesquisa que dialoga diretamente 
com as origens de São Gabriel e com os acontecimentos 
que marcaram a formação territorial da região.
Doutor em Geografia pela Universidade Federal de 
Santa Maria (UFSM), Zanini integra o projeto de pes-
quisa e extensão Recuperação da Memória Históri-
ca e Cultural das Regiões Centro e Campanha do Rio 
Grande do Sul. A iniciativa busca resgatar e divulgar 
a história dos antigos marcos territoriais relacionados 
às disputas de fronteira entre as coroas portuguesa e 
espanhola, contribuindo para a preservação do patri-
mônio histórico e para a valorização da identidade re-
gional.
O Capataz da 18ª Feira do Livro de São Gabriel será o 
produtor rural, tradicionalista, trovador e carreteiro 
Athos Quinhones, representando um patrimônio cul-
tural que permanece presente na vida de São Gabriel. 
A escolha de Adenilson Zanini e Athos Quinhones va-
loriza diferentes formas de preservar a memória cole-
tiva. De um lado, a pesquisa acadêmica recupera docu-
mentos, mapas e vestígios que ajudam a compreender a 
formação histórica do município. De outro, a tradição 
gaúcha mantém vivos os costumes, as narrativas e as 
manifestações culturais que dão sentido à identidade 
gabrielense. 

PESQUISA DE ZANINI RESGATA A HISTÓRIA
DA FUNDAÇÃO DE SÃO GABRIEL

A relação entre o trabalho de Zanini e São Gabriel está 
ligada às próprias origens do município. Em 2 de no-
vembro de 1800, o naturalista e cartógrafo espanhol 
Dom Félix de Azara fundou o povoado de São Gabriel 
do Batovi, no contexto das disputas territoriais entre 
Portugal e Espanha na América do Sul. A experiência 
inicial foi interrompida em 1801, durante os conflitos 
que atingiram a região. A história do povoado e a pos-
terior consolidação de São Gabriel integram um perío-
do marcado pela definição de fronteiras, pela ocupação 
territorial e pela disputa entre os domínios ibéricos.
É justamente esse contexto histórico que torna espe-
cialmente significativa a pesquisa desenvolvida por 
Zanini. Ao investigar os antigos marcos territoriais 
e recuperar referências documentais e cartográficas, 
o pesquisador contribui para ampliar o conhecimento 
sobre processos históricos que ajudam a explicar a for-
mação da região e a trajetória de municípios como São 
Gabriel.
O trabalho também evidencia que a história local não 
está isolada dos grandes acontecimentos políticos e 
territoriais. A formação de São Gabriel está ligada a 
um processo mais amplo, no qual expedições de demar-
cação, tratados internacionais e disputas entre Portu-
gal e Espanha tiveram papel determinante.

SÃO GABRIEL INTEGRA PROJETO DE
VALORIZAÇÃO DA MEMÓRIA REGIONAL

A atuação de Adenilson Zanini integra uma iniciativa 
coletiva desenvolvida no âmbito da UFSM, que reúne 
pesquisa histórica, conhecimento geográfico e ações 
de valorização cultural. Entre os objetivos do projeto 
estão a recuperação da memória dos antigos marcos de 
fronteira, a divulgação desse patrimônio e a criação de 
iniciativas que aproximem as comunidades de sua pró-
pria história.
São Gabriel está entre os municípios contemplados 
pelo projeto, ao lado de Santa Maria, Dilermando de 
Aguiar, Lavras do Sul, Dom Pedrito e Bagé. A proposta 
inclui iniciativas como a Rota dos Marcos Ibéricos, vol-
tada à valorização dos vestígios históricos relaciona-
dos à demarcação territorial entre as coroas ibéricas.
A iniciativa demonstra como a pesquisa acadêmica 
pode contribuir para a preservação da memória cole-

tiva, a educação patrimonial e o desenvolvimento cul-
tural e turístico. Ao recuperar registros de diferentes 
épocas, o trabalho permite que novas gerações conhe-
çam melhor os acontecimentos que ajudaram a consti-
tuir a identidade regional.
A Universidade Federal de Santa Maria divulgou, em 
junho de 2026, informações sobre o andamento do pro-
jeto e as ações de articulação regional voltadas à recu-
peração desse patrimônio histórico.

UMA HOMENAGEM NO ANO DOS
180 ANOS DE EMANCIPAÇÃO

A escolha de Adenilson Farias Zanini como patrono da 
Feira Municipal do Livro ganha um significado parti-
cular em 2026, quando São Gabriel celebra 180 anos de 
emancipação política. A data representa uma oportuni-
dade de valorizar a trajetória do município, reconhecer 
suas raízes históricas e estimular o interesse da comu-
nidade pela preservação de sua memória.
Ao homenagear um pesquisador dedicado à recupe-
ração da história regional, a Feira do Livro reforça a 
importância da pesquisa, da leitura e da produção do 
conhecimento como instrumentos de valorização cul-
tural.
A trajetória de Zanini demonstra que preservar a his-
tória exige investigação, dedicação e compromisso com 
a divulgação do conhecimento. Seu trabalho contribui 
para recuperar referências que ajudam a compreender 
não apenas o passado, mas também a identidade cons-
truída pelas comunidades ao longo do tempo.
A homenagem estabelece, assim, uma conexão entre a 
produção acadêmica e a memória gabrielense, reconhe-
cendo a relevância de pesquisas que ajudam a iluminar 
capítulos fundamentais da história do município.

FEIRA DO LIVRO CELEBRA O CONHECIMENTO
E A IDENTIDADE GABRIELENSE

Tradicional espaço de encontro entre leitores, escrito-
res, estudantes e a comunidade, a Feira Municipal do 
Livro reafirma, com a escolha de seu patrono, o com-
promisso com a valorização da cultura e do conheci-
mento.
Neste ano comemorativo, a presença de Adenilson Fa-
rias Zanini simboliza a aproximação entre literatura, 
pesquisa histórica e patrimônio cultural. Sua atua-
ção no estudo dos antigos marcos territoriais ajuda a 
recuperar uma história compartilhada por diferentes 
municípios gaúchos, da qual São Gabriel é parte impor-
tante.
Ao anunciar o pesquisador como patrono, o município 
reconhece a contribuição de quem se dedica a investi-
gar e divulgar as raízes históricas da região. Uma ho-
menagem que encontra nos 180 anos de emancipação de 
São Gabriel uma oportunidade especial de reafirmar 
o valor da memória, da identidade e do conhecimento 
para as novas gerações.



O Fato14 São Gabriel, Sexta-feira - 30 de outubro de 2026 Segurança

Exposição retrata a histórias de vida e superação

Caso Théo: julgamento será realizado
na próxima semana em São Gabriel

O 
júri do processo criminal que apura a res-
ponsabilidade pela morte do menino Théo 
Ricardo Ferreira Felber, de 5 anos, ocorre 
na próxima quarta-feira (04/11), a partir 
das 9h, no Foro da Comarca de São Gabriel. 

A previsão é de que a sessão de julgamento, que será 
presidida pela Juíza de Direito Liz Grachten, da Vara 
Criminal local, seja encerrada na mesma data.
Tiago Ricardo Felber, de 45 anos, pai da criança, é o 
réu. Atualmente está preso. Ele responde pelos crimes 
de homicídio tentado qualificado (por motivo torpe, 
uso de asfixia, traição e dissimulação, recurso que di-
ficultou a defesa e o fato de a vítima ser menor de 14 
anos - aplicada majorante por ter sido praticado contra 

descendente) contra o filho, em 24 de março de 2025; ho-
micídio consumado qualificado (motivo torpe, traição 
e dissimulação, recurso que dificultou a defesa e o fato 
de a vítima ser menor de 14 anos - aplicada majorante 
por ter sido praticado contra descendente, uso de meio 
cruel e ocultação de outro crime) contra a criança; e 
ameaça contra a ex-companheira, mãe da vítima.
De acordo com a denúncia, a criança vivia com a mãe 
e passava alguns dias sob os cuidados do pai. Para o 
Ministério Público Estadual, o menino teria sido agre-
dido pelo réu num dia e, no seguinte, arremessado de 
ponte sobre o Rio Vacacaí. Conforme o laudo pericial, 
a causa da morte foi traumatismo crânio-encefálico de-
corrente da queda.

A Polícia Civil de São Gabriel prendeu em flagrante, 
na tarde de terça-feira (27/10), Jovane da Silva Silva, 
de 29 anos, suspeito de furto qualificado. A ação foi re-
alizada pelo Núcleo de Combate a Furtos e Roubos da 
Delegacia de Polícia, coordenada pelo delegado Daniel 
Severo.
A prisão ocorreu após a investigação de um furto regis-
trado no bairro Independência, que resultou na subtra-
ção de uma motocicleta, aparelhos de ar-condicionado 
e materiais elétricos.
Durante as diligências, os policiais localizaram a mo-
tocicleta em uma residência no bairro Medeiros. O 
veículo estava escondido sob cobertores e madeiras, 
parcialmente desmontado e sem as rodas. No local, 
também foram apreendidas ferramentas que teriam 
sido utilizadas na desmontagem, além de outros obje-
tos relacionados ao crime.
Segundo a Polícia Civil, Jovane já era investigado por 
envolvimento em crimes patrimoniais no município e 
havia sido indiciado, em 2025, por um furto ocorrido 
em uma empresa no bairro Pomares. Diante dos ante-
cedentes investigativos, a autoridade policial represen-
tou pela conversão da prisão em flagrante em prisão 
preventiva.
O delegado Daniel Severo destacou a agilidade da equi-
pe na elucidação do caso, ressaltando que a rápida atu-
ação permitiu recuperar o veículo e prender o suspeito 
poucas horas após o registro da ocorrência.
Após os procedimentos de polícia judiciária, Jovane 
foi encaminhado ao sistema prisional, permanecendo 
à disposição do Poder Judiciário.

Polícia Civil prende elemento e 
recupera moto furtada

Uma mulher de 38 anos, com histórico de diversas passagens pelo sistema prisional des-
de 2013, foi presa em flagrante pela Polícia Civil na tarde de quinta-feira (22/10), em São 
Gabriel. A investigada cumpria pena em regime domiciliar e voltou a ser alvo de uma 
ação policial que resultou na apreensão de drogas, arma de fogo e celulares no bairro São 
Clemente.
A prisão foi realizada durante o cumprimento de um mandado de busca e apreensão em 
um imóvel localizado na Rua Egídio Brenner. A ação foi coordenada pelo delegado Daniel 
Severo, no âmbito de uma investigação sobre o comércio de entorpecentes no município.
Durante as buscas, os policiais encontraram porções de maconha e crack, um revólver 
calibre .38 municiado e diversos aparelhos celulares, que serão submetidos à análise peri-
cial. Conforme a Polícia Civil, a arma possuía registro de furto, o que também motivou a 
autuação pelo crime de receptação.
De acordo com a Polícia Civil, a mulher já vinha sendo monitorada a partir de informações 
que apontavam seu possível envolvimento com o tráfico de drogas. Ela também figurou 
entre os investigados da Operação Paleteada, ação de grande repercussão deflagrada pela 
Polícia Civil de São Gabriel para combater o comércio de entorpecentes na região.
Mesmo cumprindo pena em regime domiciliar, a suspeita voltou a ser alvo de uma ação 
policial que resultou em sua prisão em flagrante pelos crimes de tráfico de drogas, posse 
irregular de arma de fogo de uso permitido e receptação.
O delegado Daniel Severo destacou que a prisão é resultado do trabalho de investigação e 
monitoramento de pessoas suspeitas de envolvimento reiterado com atividades crimino-
sas. A Polícia Civil representou pela conversão da prisão em flagrante em prisão preventi-
va. As investigações prosseguem.

Mulher presa por tráfico já tinha histórico de passagens pelo sistema prisional
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A 
Polícia Civil prendeu, na 
manhã desta quinta-feira 
(29/10), Natan Rodrigues 
Nunes, de 23 anos, em uma 
residência localizada na Rua 

Antônio Mercado, na zona norte de São 
Gabriel. Ele é suspeito de envolvimento 
na tentativa de homicídio registrada na 
noite de 1º de outubro, na Rua Ramiro 
Gonçalves, no Bairro 3 de Outubro. A in-
vestigação continua para identificar os 
demais participantes do crime e esclare-
cer a motivação do ataque.
O crime ocorreu por volta das 21h, quan-
do cinco indivíduos armados teriam 
efetuado diversos disparos de arma de 
fogo contra Leonardo Araújo Pereira. 
Conforme o registro da ocorrência, a 
vítima foi atingida por três tiros, que 
acertaram ambas as pernas. Leonardo 
recebeu atendimento da equipe do Ser-
viço de Atendimento Móvel de Urgência 
(SAMU) e foi encaminhado para atendi-
mento médico.
Em relato aos policiais, a vítima infor-
mou que os homens estariam à procura 
de Everton Santos de Freitas, conhecido 
pelo apelido de “Prego”. Leonardo teria 
tentado explicar aos suspeitos que não 
possuía envolvimento com Everton. 
Ainda conforme o depoimento registra-
do na ocorrência, um dos indivíduos te-
ria afirmado: “O patrão Paleta mandou, 
já era!”, antes de efetuar os disparos.
Após o ataque, os suspeitos fugiram em 
um veículo Kadett branco. Na sequên-
cia, guarnições da Brigada Militar rea-
lizaram buscas para localizar o automó-
vel e identificar os envolvidos, mas os 

Polícia Civil prende suspeito 
de tentativa de homicídio

suspeitos não foram encontrados naque-
le primeiro momento.
Durante o andamento das investigações, 
o carro apontado como utilizado na ação 
criminosa foi encontrado queimado no 
Bairro Bom Fim. As circunstâncias da 
destruição do veículo também fazem 
parte das apurações.

SUSPEITO TEM ANTECEDENTES 
POR TRÁFICO DE DROGAS

Natan Rodrigues Nunes, de 23 anos, foi 
localizado e preso pela Polícia Civil na 
manhã desta quinta-feira. Ele já possui 
antecedentes por tráfico de drogas e já 
chegou a ser preso pela Brigada Militar 
em 2021, em uma ocorrência relacionada 
à comercialização de entorpecentes.
Naquela ocasião, a prisão aconteceu em 
uma residência na Rua Belmonte dos Ne-
ves, no Bairro Baltar. Segundo a Briga-
da Militar, os policiais flagraram Natan 
entregando um objeto a outro indivíduo 
e recebendo dinheiro em troca. Durante 
a abordagem, foi constatado que o mate-
rial se tratava de crack.
A Polícia Civil segue investigando a ten-
tativa de homicídio para esclarecer a 
motivação do ataque e identificar os de-
mais suspeitos que teriam participado 
da ação. Entre as hipóteses registradas 
na investigação está a possível relação 
do crime com dívidas ligadas ao tráfico 
de drogas, circunstância que ainda deve-
rá ser apurada. A investigação também 
busca esclarecer a participação indivi-
dual dos envolvidos e as circunstâncias 
que levaram à queima do veículo utiliza-
do na fuga.

Natan foi preso em casa na manhã desta quinta-feira
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O prefeito de São Gabriel, Lucas Menezes, participou 
do 5º Fórum de Turismo de Alegrete, realizado nos 
dias 20 e 21 de outubro, na Casa Andradas, em Alegre-
te. Atual vice-presidente do Consórcio de Desenvolvi-
mento do Pampa (CODEPAMPA), o chefe do Executivo 
gabrielense destacou a importância da união entre os 
municípios da Campanha e da Fronteira Oeste para 
fortalecer o turismo e ampliar as oportunidades de de-
senvolvimento regional.
Promovido pela Secretaria Municipal de Desenvolvi-
mento Econômico e Turismo da Prefeitura de Alegre-
te, o evento tem como proposta incentivar a troca de 
experiências, a construção de ideias e o planejamento 
de iniciativas voltadas ao fortalecimento do setor turís-
tico.
Durante sua participação, Lucas Menezes ressaltou o 
trabalho conjunto entre o CODEPAMPA e os municí-
pios da região para desenvolver um roteiro turístico 
regional que valorize as riquezas naturais, a história, 
o tradicionalismo e o potencial do turismo de compras 
e de eventos.
“Junto ao CODEPAMPA e aos municípios da Campa-
nha e da Fronteira Oeste, estamos trabalhando para 
desenvolver um roteiro turístico regional que valorize 

Festa será realizada no Bairro Três de Outubro

Campanha arrecada doações para 
Festinha de Natal para crianças

U
ma campanha solidária está mobilizando a 
comunidade para a realização de uma Fes-
tinha de Natal para crianças, marcada para 
o dia 27 de dezembro, no Bairro Três de Ou-
tubro. A iniciativa busca arrecadar doações 

para proporcionar um momento especial de alegria, 
confraternização e carinho aos pequenos. O evento é 
organizado pela líder comunitária Lira Ivanovith. 
Para organizar o evento, ela está recebendo doações de 
refrigerantes, pão para cachorro-quente, molho, brin-
quedos e outros itens que possam contribuir para a 
realização da festa. A campanha também está aberta 
a contribuições financeiras. Quem deseja ajudar, mas 

está distante ou prefere colaborar por meio de trans-
ferência, pode fazer uma doação via Pix, utilizando a 
chave 018.029.770-82.
De acordo com a organização, toda contribuição é bem-
-vinda, independentemente do valor ou da quantidade. 
A proposta é unir esforços para tornar a comemoração 
ainda mais especial e proporcionar às crianças um Natal 
marcado pela alegria e pela esperança. Estima-se que cer-
ca de 900 crianças possam ser beneficiadas. “A comunida-
de é convidada a participar da iniciativa e colaborar da 
maneira que puder. As doações serão destinadas à prepa-
ração da festa, ajudando a garantir momentos de diversão 
e confraternização para as crianças”, explica Lira.

A Coordenadoria de Proteção e Bem-Estar Animal de 
São Gabriel realizou a entrega de sacos de ração às ONGs 
Amigo Bicho, Conscientizar e Patinhas & Focinhos, como 
forma de auxílio do Município às entidades que atuam 
no acolhimento e na proteção de animais em situação de 
vulnerabilidade. A doação ocorre após uma determina-
ção judicial que resultou na retirada de 11 animais víti-
mas de maus-tratos. Após o resgate, os animais foram en-
caminhados às organizações de proteção, que passaram 
a oferecer acolhimento e os cuidados necessários.
O coordenador de Proteção e Bem-Estar Animal, Eugê-
nio Saquet, destacou a importância do trabalho realiza-
do pelas entidades e da parceria entre o Poder Público e 
as organizações de proteção animal. Ele ressaltou que, 
além do atendimento veterinário e da castração ofereci-
dos pela Coordenadoria, o apoio às ONGs é fundamental 
para garantir a continuidade dos cuidados aos animais 
resgatados. Saquet também reforçou a importância da 
participação da comunidade, por meio de doações de ra-
ção, visitas aos abrigos, divulgação dos animais disponí-
veis para adoção e incentivo à adoção responsável.
O secretário municipal de Obras e Urbanismo, Ammar 
Khatib, destacou que a Coordenadoria está vinculada à 
pasta e atua no atendimento às demandas relacionadas à 
proteção animal. Ele explicou que os animais retirados 
de situações de maus-tratos recebem os cuidados neces-
sários e são encaminhados às ONGs e aos abrigos, onde 
permanecem até que possam encontrar famílias dispos-
tas a adotá-los.
Entre as entidades beneficiadas, está a ONG Conscien-
tizar, localizada no Bairro Bela Vista, que atualmente 
acolhe 46 animais. No local, foram construídas oito baias 
destinadas a melhorar as condições de acolhimento e se-
gurança dos animais. As estruturas foram viabilizadas 
por meio de doações, demonstrando a importância da so-
lidariedade para a manutenção e a melhoria dos espaços 
de proteção.
A vice-presidente da ONG Conscientizar, Priscila de Sou-
za Massena, ressaltou a importância da doação de ração 
para a manutenção do abrigo. Segundo ela, a quantidade 
de animais acolhidos exige uma grande demanda diária 
de alimentos. Priscila explicou que um saco de ração é 
consumido em apenas um dia para alimentar todos os 
animais mantidos pela entidade. Por isso, destacou que 
toda contribuição é bem-vinda e convidou a comunidade 
a colaborar com doações, visitar o abrigo e conhecer os 
animais que aguardam por uma família.
A representante também enfatizou que a divulgação dos 
animais disponíveis para adoção nas redes sociais é uma 
forma importante de ajudar. Cada adoção abre espaço 
para que outro animal em situação de abandono ou maus-
-tratos possa ser resgatado e acolhido.
Outra entidade que desempenha um papel importante na 
causa animal é a ONG Amigo Bicho, localizada no Bairro 
Santa Isabel, que mantém mais de 50 animais acolhidos. 
A organização também depende do apoio da comunidade 
para garantir alimentação e cuidados aos animais que 
estão sob sua responsabilidade. A ONG Patinhas & Foci-
nhos também recebeu a doação de ração, integrando as 
entidades beneficiadas pela iniciativa municipal.

Coordenadoria entrega ração 
para ONGs de São Gabriel

São Gabriel participa de debate sobre roteiro turístico integrado 
para a campanha e fronteira oeste do Rio Grande do Sul

nossas riquezas, nossa história, o tradicionalismo e o 
potencial do turismo de compras e eventos”, destacou 
o prefeito.
Lucas também enfatizou que a cooperação entre os mu-
nicípios é fundamental para transformar os atrativos 
regionais em oportunidades concretas de crescimento.
“Nossa região tem muito a oferecer, e acredito que, tra-
balhando juntos, podemos transformar esse potencial 
em mais oportunidades e desenvolvimento para a nos-
sa gente!”, afirmou.


